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O artigo c o n s i d e r a q u e o espat^o p ú b l i c o , l u g a r p r i v i l e g i a d o d a s trocas s o c i a i s 
e d a a l t e r n â n c i a direta e l i v r e da p a l a v r a , e x p e r i m e n t a u m golpe fatal c o m o 
a d v e n t o da c u l t u r a de m a s s a s . D e i x a n d o de a s s u m i r c o n t e m p o r a n e a m c n t e o 
p a p e l de i n a n i f e s t a ç à o colet iva por e x c e l ê n c i a q u e lhe confer ia a tradit^ão, a 
arqui te tura é u m I c s t c i n u n h o e v i d e n t e d e s s e d e s f e c h o . A h i p ó t e s e de q u e o 
i n d i v i d u a l i s m o e o u t i l l l a r i s m o m o d e r n o s s ã o t a m b é m os p ó l o s d e s e n -
c a d e a d o r e s da d c s e n e r g i z a ç ã o do espai^o p ú b l i c o e do e s q u e c i m e n t o da \ ida 
pol í t i ca é a n a l i s a d a e m R. S e n n e t , |. B a u d r i l l a r d e H . A r e n d t . A p e s a r da 
d i s p a r i d a d e g l o b a l entre esses três autores, a c o n v e r g ê n c i a q u e a p r e s e n t a m 
q u a n t o ao tema e s p e c í f i c o v e m a p e n a s r e f o r ç a r m a i s u m a v e z a u r g ê n c i a e a 
r e l e v â n c i a d e r e p e n s á - l o . 'Í^-^JU r u r • . . « i ip -

T h e art icle c o n s i d e r s the d e m i s e of p u b l i c space as the s p e c í a l d o m i n i o n of 
social e x c h a n g c a n d free d i s c o u r s e i n v i e w of the e m e r g e n c e of m a s s c u l t u r e . 
In recent years a rchi tec turc has lost its t radi t ional role as col lec t ive m a n i f e s -
tation a n d , i n this sense , p e r h a p s s e r v e s as the most v i v i d e x a m p l e of this 
d e m i s e . A u t h o r s s u c h as R. S e n n e t , J. B a u d r i l l a r d a n d H . A r e n d t h a v e 
h y p o t h e s i z e d thal m o d e r n i n d i v i d u a l i s m a n d u t i l i t a r i a n i s m have great ly 
c o n t r í b u t e d to the g r o w i n g loss of v i ta l i ty of p u b l i c space , as w e l l as to 
pol i t i ca l a l i e n a t i o n . D c s p i l e the m a r k e d ideologica l d i f f e r e n c e s a m o n g the 
three authors , their agreement as regards this s p c c i f i c t h e m e m a k e s very 
c lear the í m p o r t a n c e of its r e a s s e s s m e n t . 

A c idade dever ia ser mestra nesse m o d o de agir , o fórum 
y t i * no qua l se torna s ign i f i ca t ivo unir -se a outras pessoas 

sem a c o m p u l s ã o de conhecê- las enquanto pessoas. 
N ã o creio que este seja u m st>nho inútÜ; a c idade s e r v i u c o m o 
foco para a v i d a social a t iva , para o c o n f l i t o e o jogo de interes-



ses, para a experiência das possibi l idades humanas , d u r a n t e a 
m a i o r parte da liistória do h o m e m c i v i l i z a d o . Mas hoje e m dia 
essa poss ib i l idade c i v i h z a d a está a d o r m e c i d a . " 

R. Sennet 

" O r a , a a r q u i t e t u r a e o u r b a n i s m o , a inda que t rans f igurados 
pela imaginação, nada p o d e m m u d a r , pois eles próprios são 
meios de comunicação de massa e, mesmo e m suas concepções 
mais audaciosas, r e p r o d u z e m a relação social de massa, o u seja, 
d e i x a m coletÍ\amente as pessoas sem resposta. T u d o o que eles 
p o d e m fazer é an imação , part ic ipação, reciclagem urbana, lie-
s/v» no sent ido mais a m p l o . O u seja, s imulação de triKa de 
valores coletivi»s, s imulação de jogos e de espaços não func io ­
nais. Eis o que são os terrenos de aventura para as cr ianças, as 
áreas verdes, os centros cu l tura i s , b e m c o m o os CÍ7I/ WaUs e os 
m u r o s de contestação, os quais são as áreas verdes da p a l a v r a . " 

• • ' /. Bniuiiillimi 

Da cidade histórica à semiópolis 

Estado de letargia provisór io o u perda irreversí\'el d e seu esta­
t u t o histórico? Esses os d o i s destinos incompat íveis da ar­
qui te tura e d o u r b a n i s m o n»n tem porá neos sugeridos pelas breves 
passagens de Sennet e B a u d r i l l a r d . Antes de passar, entretanto , 
ao debate que ambas p r o m e t e m , \ale u m a digressão sobre a 
tiposição radical que , assim descontextual izadas, aparentemen­
te ensaiam. 

A n a l i s e m o s e m p r i m e i r o l u g a r o caso de Richard Sennet. Este 
conc lu i , c o m as palavras acima, u m a obra cuja le i tura atenta 
deixa dúvidas e perplex idades não fac i lmente conci l iáveis c o m 
fecho tãi» o t imis ta . Nãt) nos con\ence, p o r e x e m p l o , a obser­
vação de que a c idade c o m o " p o s s i b i l i d a d e c i v i l i z a d a " esteja 
apenas " a d o r m e c i d a " depois d o l o n g o p r w e s s o histórico d e 
invasão d o públict) pek> p r i v a d o tão e x e m p l a r m e n t e descr i to 
pelo autor até então. 

A s s i m , nas p r i m e i r a s páginas de O lieclinio tio homem fuihlico,^ 
Sennet, c o m o bi^m h is tor iador , expõe c o m clareza seu tema e 
método. Trata-se, d i z ele, de r e m o n t a r às or igens d o decl ínio 
c o n t e m p o r â n e o da \'ida pública, da subst i tuição da paixão 
política pela a t i t u d e a tual de mera c o n f o r m i d a d e , pass iv idade e 
indiferença comparáve l , a inda q u e de f o r m a v u l g a r , à d o r o -

1. K. Si-iiiK't, O lio 
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m a n o i m e d i a t a m e n t e após a EpiKa d e A u g u s t o , Hssa dissolução 
d o polít ico que , desde o século passado, acompanha o desinte­
resse crescente d o c idadão oc identa l pela esfera pública se dá, 
segundo Sennet, parale lamente a u m rein\'estimento na v i d a 
p r i v a d a c à emergênc ia de u m a certa escala i n t i m i s t a de inter­
pretação das instituições polít icas p o r ele d e n o m i n a d a iíiivh;^ia 
íin intimuituic. 

A intenção t ieclarnda de Sennet é a d e cr iar inna " teoria da 
expressão e m públ i co" , a través da descriçã») de u m p n n e s s o 
o n d e o d a d o histórico — "as m u d a n ç a s concretas de c o m p o r ­
tamento público, d iscurso , vestuário e c r e n ç a " — e a teoria i n -
terajam permanentemente . Considerando-se que não há d a d o 
histórico sem interpretação e que esta, apesar de sofrer variações 
de t ibra para obra, é parte integrante de q u a l q u e r discurso 
s ign i f i ca t ivo , nada nt)s i m p e d e de considerar Oilirlmio i1o Itonuni 
público c o m o u m precioso e x e m p l o de História Sticial. 

C o n s i d e r a n d o a g r a n d e c idade c o m o " o cenárit> lógico para 
es tudarmos a relação pa lco - rua" , Sennet parte de unia anál ise 
da c o n t i n u i d a d e entre os trajes usados no teatro e no "passeio 
p ú b l i c o " nas capitais européias mais s igni f icat ivas por \'olta de 
1750: Londres e Paris. A perda progressiva dessa teatral idade, 
a destruição desse m u n d o das aparências a inda tão v i v o no 
A n t i g o Regime se faz acompanhar , a p a r t i r d o século XIX, pt»r 
u m a estreita a f i n i d a d e entre o cap i ta l i smo i n d u s t r i a l nascente e 
a geografia pública. A s s i m c que, ao equil íbrio entre as duas 
geografias (a da v i d a pública e a da v i d a p r i v a d a ) , característ ico 
d o século X V l l l , pouco a p o u c o se segue u m a busca de proteção 
contra a v ida pública, f i m d a d a nos nt)\os \alores d o capita­
l i s m o d o século XIX : p r i v a c i d a d e e estabi l idade. 

A subst i tuição d o públ ico pelo p r i v a d o , i]iie a burguesia as­
cendente v a i gradati\aiiH'nte o p e r a n d o ao longo d o século XIX, 
se dá a través d o a to de denegação típico dos prtKessos ideológi­
cos. E aí q u e se enraíza a ideologia da i n t i m i d a d e : " A i n t i m i ­
d a d e é u m a tentat iva de se resolver o p r o b l e m a público ne-

2. R. ScniH-t, op. l i i , p. 44 g a n d o que o p r o b l e m a públ ico exista".^ 

G u a r d e m o s pro\isor iamente a lgumas estruturas-chaves q u e 
Sennet salva desse esquecimento d o polít ico característ ico d o 
h o m e m oc identa l c<.)n t e m porá neo. Elas serão retomadas no 
paralelo que tentaremos mais adiante entre ele e Jean B a u d r i l ­
lard a respeito da polêmica que as palavras de ambos parecem 
ins inuar . 

Remontemos , pois , ao exto conc lus ivo de O declínio do homem 
público, àquele que se i n t i t u l a precisamente " A s t iranias da 
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i n t i m i d a d e " , de que a passagem e m epígrafe é o finale. A q u i 
Sennet re lembra mais u m a vez q u e as característ icas da Ceincin-
•>haft, p o r ele a n t e r i o r m e n t e refer ida c o m o aquele t i p o de social i-
dade cujos cânones de crença " s â o tais que se torna u m a visão 
lógica da ' rea l idade ' in terpre tar realidades sociais c o m o sendo 
s igni f icat ivas q u a n d o espelham u m imaginár io d o e u " / ^ '"̂  • '̂ '''̂  - P '̂ '̂  

A s t iranias da i n t i m i d a d e , observa ele, n ã o são s implesmente as 
da v i d a domést ica , as da rot ina cot id iana , as d o ciclo das repe­
tições; n e m essa "catástrofe pol í t ica" que é adminis tração de 
todas as a t iv idades diárias dos c idadãos pc)r u m Estado p o l i c i a l . 
As t iranias da i n t i m i d a d e " s ã o mais sut i s " . A t i rania da Ccmein-
shaft, enquantc) ideologia , é a de u m sistema de interpretação 
u n i d i m e n s i o n a l o u , e m outras palavras , a de u m " p a d r ã o único 
para enfrentar a rea l idade" . É a d o e n f r e n t a m e n t o da rea l idade 
e da sociedade e m termos exc lus ivamente psicológicos. 

Desde que a "natureza h u m a n a " se vê t r a n s f o r m a d a , ao l o n g o 
d o processo histórico que atravessa d o i s séculos, e m "persona l i ­
d a d e " , o contato ínt imo só p o d e ser t e m i d o c o m o u m a ameaça 
â siKÍabil idade. Eis p o r que nos soa hoje tão ev idente a canção 
p o p u l a r q u a n d o , descuidada, faz transi tar a lgo c o m o " d e per to 
n inguém é n o r m a l " . 

C o m a lenta erosão d o equil íbrio entre o d o m í n i o públ ico e o 
d o m í n i o p r i v a d o desencadeada pela secular ização inic iada no 
f i n a l d o século X V I I l e consol idada ao longo d o século X I X , o eu 
passa a ser a s s u m i d o c o m o u m princípio social. A impessoal i ­
dade característica d o d o m í n i o públ ico fica, assim, proscr i ta . 
Atrof ia - se a esfera da res publica "pela crença de que as s i g n i f i ­
cações sociais são geradas pelos sent imentos de seres h u m a n o s 

i n d i v i d u a i s " . ' ' * w . iWd., p. 4i3. 
• ' • • • • - I • •• • •*•• . ' • 

Degradando-se a v i d a pública, degrada-se e m conseqüência seu 
lugar geográf ico p o r excelência , o u seja, aquele "cenár io lógico 
para es tudarmos a relação pa lco - rua" : a g r a n d e c idade. 

0 h o m e m c o n t e m p o r â n e o é, pois , segundo Sennet, aquele 
que pterdeu a h a b i l i d a d e para manejar máscaras . T e n d o se tor­
n a d o incapaz de assumir papéis , p o r t a n t o incapaz da v i d a 
pública, ele ameaça abclicar de sua condição de zixvi politikon 
para se re fugiar n u m d o m í n i o o n d e a impessoal idade dos atos 
públ icos é substituída pela b iogra f ia d o governante ; a repre­
sentação política, pelas habi l idades pessoais inatas; a socieda­
de, pelo indivíduo o u pelo gueto ; o u r b a n o , pelo c o m u n a l . 
Se nos det ivéssemos na anál ise da relação palco-rua n o m u n ­
d o c o n t e m p o r â n e o ver i f icar íamos que, à espetacular ização da 
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v i d a diária, o teatro responde, e m seus m o m e n t o s mais 
radicais , c o m a p r o b i d a d e , o si lêncio o u a mais nua " c r u e l ­
d a d e " . 

A essa u n i d i m e n s i o n a l i d a d e , ao p a r a d o x o da compulsão e m e d o 
da i n t i m i d a d e (contra o q u a l , l embremos B a u d r i l l a r d , a p s i ­
canál ise pouco t e m a fazer), Sennet opõe a c idade c o m o u m 
dever ser: "A c idade deveria ser mestra . . . " . E ela o será, espera 
ele, se for capaz de recuperar a tradição " a d o r m e c i d a " sob u m 
l o n g o per íodo de esquecimento. O u seja, apesar da iminência 
d a q u i l o que , dada a sua sut i leza, se a f igura c o m o " H i p e r -
catástrofe d o pol í t i co" , ê p e r m i t i d o acreditar na revers ib i l idade 
d o processo. 

N e m os c a m i n h o s para essa revers ib i l idade , n e m u m a descr ição 
d o estado crítico da o r d e m pública n u m a sociedade de massas, 
Sennet, enquanto h i s tor iador , não se vê, ev identemente , o b r i ­
g a d o a fornecer. Mas reconhece que o a r q u i t e t o e o urbanista 
são c o m o q u e assaltados pela exigência de respostas imediatas : 
" A r q u i t e t o s que p r o j e t a m arranha-céus e out ros edifícios de 
g r a n d e por te e alta dens idade se v ê e m forçados a t rabalhar c o m 
as idéias a respeito da v i d a pública n o seu estado a t u a l e, de 
fato, se i n c l u e m entre os poucos prof iss ionais que p o r neces­
sidade expressam e t o r n a m manifestos esses códigos para 

i d . ibitt,. p. 26. o u t r e m " . ^ O que , de resto, c o n f i r m a a tarefa histórica da ar­

q u i t e t u r a e d o u r b a n i s m o . 

Entretanto , ao passar à anál ise de a lguns espéc imes da f lores­
ta urbana contemporânea , o autor não consegue disfarçar seu 
espanto. A análise que ele faz d o B r u n s w i c k Center e m N o ­
va I o r q u e e d o B l o o m s b u r g e m Londres^ nos coloca d i a n t e de 
d o i s exemplos paradigmát icos d o ideal da transparência (es­
sa expressão arquitetônica da ideologia da i n t i m i d a d e ) e de 
seu clássico paradoxo : a v i s i b i l i d a d e tota l a l iada ao mais abso­
l u t o i so lamento . Estamos a u m a distância (quase?) i n t r a n s p o ­
nível da Paris e da Londres d o século X V l l l que Sennet t o ­
m a c o m o m o d e l o da teatra l idade característica da v i d a pública 
oitocentista . 

O u t r o s paradoxos , outras condições de i m p o s s i b i l i d a d e emer­
g i r i a m se Richard Sennet se dispusesse a descrever o ethos de 
u m a c u l t u r a de massas o n d e o h o m e m públ ico parece conde­
n a d o à ext inção. É a q u i que ju lgamos o p o r t u n o i n t r o d u z i r o 
" o u t r o l a d o " da epígrafe. 

A ci tação de Jean B a u d r i l l a r d que t o m a m o s c o m o pré-texto é 
u m a passagem da crônica i n t i t u l a d a " K o o l K i l l e r o u Tinsurrec-
t i o n p a r les signes"' ' sobre os graffiti urbanos de N o v a I o r q u e . 
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6, id.. ibid,. pp, 265S. 

7 . Cf . |. Baudri l lard , 
l.Whanjíe si/tnMiquc cl h 
iwrl. Píiris, Caliimard/NRF, 
1*176, pp. 1 IH- 12K Ao que 
parwe, a crimica em questão 
foi traduzida para o portu­
guês pi-Ia E C A / U S P Em 
sua totalidade, a obra, 
apesar de ser um momento 
decisivo no percurso do 
autor, ainda perm.inece, 
infeli/monlt', sem tradução 
cntrt' mw. 



Teórico "d i ferenc ia l i s ta " , mas reconhecidamente o r i g i n a l ( " i n ­
v e n t i v o " , poder íamos arriscar, se a banal izarão d o t e r m o não 
nos dissuadisse i m e d i a t a m e n t e de fazê-lo) da sociedade de 
c o n s u m o e da c u l t u r a de massas, B a u d r i l l a r d , ao apl icar u m 
corte s incrônico n o m u n d o contemporâneo , nos oferece o efeito 
d o processo de el isào da v i d a pública tão e x e m p l a r m e n t e de­
s e n v o l v i d o p o r Sennet e m sua obra. 

Apesar de n ã o lhe dedicar u m espaço exc lus ivo , o tema da 
dissolução d o polít ico e d o lugar geográf ico da v i d a pública que 
é a c idade permeia t o d o o pensamento de Jean Baudril lard.** 
Se não há transcendência da esfera pública re la t ivamente â esfe­
ra p r i v a d a , se a festa cot id iana das prát icas d o c o n s u m o subst i ­
t u i i r revers ive lmente a " c o m u n h ã o " pe lo r i t o f o r m a l e u n i d i ­
mens iona l da " c o m u n i c a ç ã o " de massas, na m e d i d a e m que o 
espaço u r b a n o se t r a n s f o r m a , ora e m pretexto para o m o v i m e n ­
to e m alta ve loc idade , ora e m l u g a r da aglomeração, d i f i c i l m e n ­
te poderemos conservar o referencial " c i d a d e " ta l c o m o o con­
cebe a tradição. Essa, aliás, apesar da fé cega que ele c o n t i n u a 
a depos i tar n o pro je to m o d e r n o , é t a m b é m a convicção d e J. 
H a b e r m a s . ' 

N ã o há dúvida , é preciso d izer , q u e o texto de B a u d r i l l a r d 
r e f e r i d o a n t e r i o r m e n t e c o n s t i t u i , e m sua radica l idade , u m a 
síntese de suas idéias sobre o u r b a n o . T a n t o q u a n t o Sennet, 
B a u d r i l l a r d assinala a indiferença g l o b a l que permeia a vivên­
cia d o espaço públ ico t r a d i c i o n a l e sua c o n t r a p a r t i d a , a m o l e c u -
larização d o social e m guetos étnicos, a mult ipl icação i n c o n -
trolável de g r u p o s de interesse p r i v a d o , n u m processo de d i f e ­
renciação e m p s e u d o - i d e n t i d a d e s locais ( " p r i v a t i v o - c o m u -
nais" , d i r i a Sennet) de o n d e i r r o m p e o "espaço f r a g m e n t a d o 
dos signos d i s t i n t i v o s " a q u e se r e d u z a metrópole c o n t e m ­
porânea. O que, e n f i m , B a u d r i l l a r d exalta nos graffiti n o v a i o r q u i -
nos é precisamente a impessoal idade, a ritualidade, a n ã o ads-
cr ição a u m sent ido, a contestação d o r o m a n t i s m o existencial 
b u r g u ê s e de seu eterno desejo de inscrição espacial de u m a 
i d e n t i d a d e i n d i v i d u a l . 

Nessa le i tura da polis contemporânea , o dever ser m e n c i o n a d o 
p o r Sennet encontra desafios prat i camente insuperáveis . N u m a 
sociedade o n d e o m o d o d e s ignif icação radical iza o m o d o de 
produção , s u b s t i t u i n d o a real ização de u m a força, pela real i ­
zação de u m a diferença; n u m a sociedade q u e já d e i x o u de ser 
metalúrgica — é semiúrgica; o n d e os vínculos sociais p e r d e m seu 
caráter s imból ico e m p r o v e i t o de u m a socialidade de contato, o 
p o d e r de fogo da d i m e n s ã o histórica da l u t a de classes, da 
n e g a t i v i d a d e da força de t raba lho e d e u m a certa especif ic idade 

8. Cf. esixx"^!mente: IJJ SO-
cicté de amsomimtmv. s*̂  
mvf'ii's, siN s/mí"fiir<'s. Paris, 
Ciailimard, 1970; Siniulacreí 
(•( simulnlum, Paris, Galelée, 
1981; À winbra das iiiaitwiaf 
si/i'HCi«srts, São Paulo, Brasi-
liense, 198í>; hi ^niiclw ífiz-iiif 
Ichroiiiqiic des a)iiiivs 1977-
J984>. Paris, Bt-rnard Gras­
sei. 1983. 

9. Cf, I, Habermas, "Ar­
quitetura moderna e pós-
-mixlerna", Ninns FMiidtv 
CI^.BRAP, (Dossiê Haber­
mas) 18, (1987): 1)5-124. 
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10, Ricwur o b s e r v a i]uo as 
contradições a t u a i s das w-
C K t i a d e s indusiriais avan-
i;adas se superfHXTti a con-
tradii;òcs n à o - r c s o l v i d n s do 
século p a s s a d o . Critica no 
marxismo a rL-dui;ão dos 
conflitos á esfera do 
econômico c do siKÍal , É, 
secundo ole, "por não ter 
reflelido sobre os conflitos 
próprios ao exercício do 
poder", i]ue o marxismo se 
vè desafiado, no século XX, 
pelo totalitarismo eslalinis-
ta. Cf. P. Ricoeur, "Os n c o -
conflitos n.is socii-dados in­
dustriais avançadas" in In-
f(Tjirffiii,íii) 1' Ii1mh\(iiis, Rio de 
)aneiro, Francisco Alves, 
1988. p. 160. 

11, C f . |, B a u d r i l l a r d . 
I.'nltati;ic .... op, cil,, p. 120, 

12, Analisando, à luz d o que 
expõe Richard Sennel, o 
litulo da o b r a de llenri 
Lefebvre, depara m o n o s 
com uma evidente contra-
di(;ão. Ora, é exatamente 
ess.1 profei;ã<i do privado 
sobre o público que o título 
t i iliralo á iidiuic v e m a^ora 
expressar, Se os direitos 
humanos s ã o produto de 
um pensamento (o setecen-
tisla), quo opõe natunv.a e 
i'ultur<i. essa op«)sii;ão dá 
origem a uma outra: a que 
identifica o direito com a 
natureza e esta c o m a vida 
p r i v a d a . Em contrapartida a 
cultura (logo, a cidade c o m o 
seu lugar privilegiado) é. 
nessa mi-sma ordem, a s s t v 
ciada à vida pública, 

13, Pois não foi Le Corbu-
sier que, c o m excessiva au­
toconfiança, invest iu a 
arquitetura do papel de 
l i K o m o l i v a social? Cf. Le 
Corbusier. Pura unm urquitc 
tura, São Paulo. Ed, Perspec­
tiva/EDUSP, 1973, 

14, Cf, O. Arantes, "Os dois 
lados da arquitetura france­
sa pós-Beaubourg", Nmiis 
Esírí<í.>s CE8RAP. 22 (1988): 
102-134, 

d o social se vê t r a n s m u t a d o e m margens de oposição be m menos 
diretas e b e m mais sutis. A so l idar iedade d o processo social 
q u e a l imenta a u t o p i a revolucionária marxis ta se esvai d i a n t e 
dos neoconf l i tos das sociedades i n d u s t r i a i s avançadas . " ' Sob o 
d o m í n i o da lei estrutural do valor, u m a ta l sociedade se es trutura 
segundo u m código q u e func iona l iza as di ferenças e as estabe­
lece p o r antecipação. Ele é a instância q u e u n e e separa: " D e 
agora e m diante todos estão separados e indiferentes sob o s igno 
da televisão e d o automóve l , sob o s igno dos modelos de c o m ­
p o r t a m e n t o inscri tos e m toda parte tanto nos mídias, q u a n t o no 
traçado das c i d a d e s " . " 

Se o sistema m e r g u l h a e m indeterminação e n o não-sent ido, é 
inútil apl icar - lhe a estratégia d o sent ido. É assim que se declara, 
para B a u d r i l l a r d , a insuficiência teórica de u m a sociologia urbana 
de c u n h o marx is ta . '^ D i a n t e d e tais c o n d i ç õ e s , as ú n i c a s 
estratégias v e r d a d e i r a m e n t e eficazes serão aquelas capazes de 
subverter a conformidade c o m esse código e c o m a di ferenciação 
f o r m a l que ele impõe . M a i s u m a vez B a u d r i l l a r d reencontra 
Sennet, cujo p o n t o d e p a r t i d a é exatamente a constatação d o 
c o n f o r m i s m o polít ico d o h o m e m contemporâneo . 

O que B a u d r i l l a r d reconhece nos graffiti não é u m a " r e t r i b a l i -
z a ç ã o " nos moldes da Gemcinshaft invocada p o r Sennet, mas 
u m a r e v e r s i b i l i d a d e radica l d o m o d o de p r o d u ç ã o e di fusão 
dos media. Por isso m e s m o é que, d i a n t e da u n i d i m e n s i o n a l i ­
d a d e crescente da c u l t u r a das massas, de sua capacidade para 
a funcional ização e absorção de quaisquer oposições , de sua 
não-dialet ic idade, a a r q u i t e t u r a e o u r b a n i s m o não têm c o m o 
recuperar seu sonho de energia p r o p u l s o r a d o progresso social. 
A o r e d u z i r a a r q u i t e t u r a à condição de "objeto imanente ina­
pe láve l " , B a u d r i l l a r d f u l m i n a a u t o p i a corbusierana c o m u m a 
sentença de m o r t e . " N ã o está e m questão o va lor estético das 
contr ibuições contemporâneas da a r q u i t e t u r a e d o u r b a n i s m o , 
n e m o embelezamento da c idade p r o p o r c i o n a d o pelos City WalJs 
( supergraf i smos apl icados) . Discute-se, apenas, a força contes-
tatória d e tais produções , b e m c o m o o estatuto t r a d i c i o n a l d o 
s igno arquitetônico. Dessa i m p o r t a n t e passagem de B a u d r i l l a r d , 
pode-se c o n c l u i r que q u a l q u e r a r q u i t e t u r a o u intervenção u r ­
bana conseqüentes , e m q u a l q u e r lugar d o m u n d o c o n t e m ­
porâneo, teria forçosamente de levar e m conta essa ;»^íí/ií-ação 
i n t r o d u z i d a pelo m o d e l o da c o m u n i c a ç ã o . Não menos que a 
sociedade o n d e se inscreve, a a r q u i t e t u r a há m u i t o já p e r d e u o 
domínio da cena. E, após a irrupção dos media, o u seja, na c idade 
semiúrgica, todas as tentat ivas de recuperá-la i n c i d e m nessa 
ressacral ização tão b e m d e f i n i d a p o r Otília A r a n t e s c o m o "aura 
bastarda".'"* ..̂  - / > - ^ . a j . 
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E m suma, B a u d r i l l a r d deixa c laro que a estratégia não se encon­
tra n e m d o lado dos media, cujo efeito de c o n f o r m i d a d e é inédito 
na História (capaz até m e s m o d e p r o v o c a r u m abalo s ísmico no 
c o n f o r m i s m o r o m a n o da época de A u g u s t o ) , n e m d o la d o da 
" t i r a n i a " d o sent ido. A u m a social idade que impõe o n o m e 
próprio e u m a i n d i v i d u a l i d a d e privada, cabe responder , não c o m 
a retribalização, mas c o m o anonimato coletivo e o r i t u a l s imbólico. 
De resto, o acesso ao s imból ico e m B a u d r i l l a r d passa pela 
superação da v i d a biológica, ident i f i cada p o r ele, tanto q u a n t o 
por H a n n a h A r e n d t , c o m o o d o m í n i o p r i v a d o , o lugar o n d e 
reina a natureza sob o j u g o da necessidade. 

As tiranias da intimidade e o horizonte 
-»!> í ' > \ , q r , K f i M , fjr. Of, . , ) ! sagrado das aparências 

A análise que se segue, das convergências e divergências entre 
a concepção d o h o m e m públ ico e m Richard Sennet e Jean 
B a u d r i l l a r d , t e m l i m i t e s e ob jet ivos m u i t o específ icos. É preciso 
confessar, antes de t u d o , não só o d o m í n i o des igual que pos­
su ímos da obra dos dois autores, mas também u m a diferença 
de a f i n i d a d e c o m os campos d e invest igação e m que cada u m 
deles se inscreve. A s s i m , se da obra de B a u d r i l l a r d é possível 
dar u m tes temunho mais seguro, já não se p o d e d i z e r o m e s m o 
sobre Richard Sennet, cuja obra n ã o f o i analisada e m detalhe , 
mas, pelo que nos f o i d a d o percorrer , c o n s t i t u i u m a sur­
preendente revelação. 

Trata-se, a lém d o mais , e m ambos os autores, de u m a incursão 
eventual , pois , ao lançarem a questão da sobrevivência o u m o r t e 
d o h o m e m públ ico no m u n d o contemporâneo , as conseqüênc ias 
de u m tal debate repercutirão necessariamente sobre a teoria e 
a prática urbaníst icas. E é para estas, para suas condições atuais 
de poss ib i l idade , que v o l t a m o s nossa atenção. 

Apesar das divergências que separam Richard Sennet — j o v e m 
inte lec tual d o New Left — e Jean B a u d r i l l a r d — pós-estrutura-
lista francês, cuja crítica implacável à a n t r o p o l o g i a marxista '^ 
o t e m eleito c o m o protagonis ta p r e f e r i d o de u m a arriscada 
polêmica, há u m traço que une índissoluvelmente essa re tomada 
da caracteriologia d o A n t i g o Regime pelo p r i m e i r o e a a t u a l i ­
zação da crítica dos costumes pelo segundo. N e n h u m dos d o i s 
é pensador polít ico e m sent ido estri to. M a s e m ambos ressurge 
essa d i m e n s ã o semiúrgica da c u l t u r a que u m a o r t o d o x i a repre-
sentacionista a inda o lha c o m certa desconf iança . 
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15. Cf. J- Baudrillard, U-
iniroir de Ia prudiiction ou l'il-
liisioii cntiquf dii malêna-
liime hishirique. 1'aris, Cas-
terman, 1973, 



Pois o q u e são a gestual idade, o discurso , o vestuário e a crença 
(objetos da teoria da expressão buscada p o r Sennet), senão o 
que a t radição dos séculos X V I I e X V l l l consagrou c o m o moeurs 
e que até hoje, c o n f i r m a o m e s m o Sennet, não encontra corres­
p o n d e n t e nas "categorias" sociológicas? E o que s ignif ica essa 
" l i t u r g i a f o r m a l dos objetos" , e s ^ " m a n i p u l a ç ã o sistemática de 
s ignos" na v i d a cot id iana tal c o m o se m a n i f e s t a m a sociedade 
de c o n s u m o e a c u l t u r a de massas na descr ição fenomenológica 
que B a u d r i l l a r d delas nos oferece? Há, porém, u m a diferença, 
p o r assim d i z e r b r u t a l , entre esse homem como ator que habita o 
A n t i g o Regime e as figuras do transpolítico — o obeso, o refém 

16. Cf. |. ii.iiiiiriii.ird, "Fi p obsceno —"* a que ele se r e d u z na cu l tura de massas, 
eurcs du transpoliliqut,'" in n ^ ^^ t r-

L-f. íirnic^ii-s ftíiaicí^: li-i-rhhii segundo Jean B a u d r i l l a r d . Se mteressa, c o n t u d o , ao pensamen-
se vi-ii^,\ Paris. Birnard ( Q p o l i t i c o c. Conseqüentemente , ao es tudo da c idade, a descr i -
Grasset, 1983. pp. 35-98, . , , • 

çao de u m a c u l t u r a que se t o r n o u capaz de representar e as 
or igens históricas desse estado de irrepresentação, os esforços 
de Sennet e B a u d r i l l a r d , além de se c o m p l e m e n t a r e m , vêm m u i t o 
a propósi to . 
A o estudar o p r i v a d o e o públ ico no A n t i g o Regime, Sennet 
destaca a concepção da teatral idade d e f e n d i d a p o r D i d e r o t e m 
Le paradoxe sur le comédien c o m o p a r a d i g m a de u m a espécie de 
social idade caracterizada pela c o n t i n u i d a d e palco-rua. O q u e 
s ignif ica isso? O r a , segundo D i d e r o t , o b o m ator é aquele que, 
ao representar, estabelece u m a distância entre sua persona­
l i d a d e e o pape l por ele inves t ido . O eu d o ator jamais u l t r a ­
passa o l i m i t e que lhe é i m p o s t o pela máscara . Eis p o r que é 
capaz d e sucessivamente assumir vários papéis . N ã o é o ator 
que deve se emocionar , mas a platéia. Sc há c o n t i n u i d a d e entre 
palco e rua , o m e s m o se dá na expressão pública das e m o ç õ e s . 
Estas só se t o r n a m realmente expressivas q u a n d o enquadradas 
nos m o l d e s da c o n v e n ç ã o (ou seja, dos papéis) publicamente re­
conhecida, deslocando-se da personal idade i n d i v i d u a l que as re­
presenta. 

O p r i m e i r o teórico m o d e r n o da g r a n d e c idade f o i , malgré soi-
-même, Jean-Jacqucs Rousseau. T a n t o Sennet c o m o H a n n a h 
A r e n d t c o n c o r d a m e m a t r i b u i r a Rousseau a o r i g e m de u m a 
tradição q u e propõe subs t i tu i r a convenção , a busca da f o r m a , 
a manipulação das máscaras , a exteriorização e a ob je t iv idade 
da v i d a pública na g r a n d e c idade pelos valores da i n t i m i d a d e , 
da c o n d u t a e da v i r t u d e pessoais, da autent i c idade e da s i n g u ­
l a r i d a d e da v i d a p r i v a d a na escala das pequenas cidades. A o 
a p o n t a r os malefícios da g r a n d e c idade , Rousseau s i m u l t a ­
neamente oferece u m a perfeita descr ição da cosmópol is . Rous­
seau teria s ido , paradoxa lmente segundo Sennet, o p r i m e i r o 
teórico da c idade m o d e r n a c o m o ambiente expressivo e seu 
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mais f iel i n i m i g o , acabando p o r a p r o v a r , contra o cosmo-
pt>litismo, a t irania política compatível c o m a escala das pequenas 
cidades. A insurreição dos wHkcsistiis, p r i m e i r o m o v i m e n t o d e 
massa da c idade d o século X V l l l , v e m subverter a d r a m a t u r g i a 
da c idade oitocentista que Rousseau tanto r e c r i m i n a v a . Mas o 
sonho de Rousseau só se realjza e m parte: a dissolução dessa 
teatral idade que é " o agente da perda de si m e s m o " , se faz 
acompanhar pela re ivindicação de u m espaço to ta l e de u m a 
l iberdade sem l imi tes , dest inados a expressar a v i d a e as ex­
periências pessoais. É essa passagem de u m a c u l t u r a o n d e o 
t rabalho de apresentar e m o ç õ e s , t ípico d o h o m e m c o m o ator, a 
u m a c u l t u r a o n d e cada u m repre^^enta para o o u t r o seu m u n d o 
ínt imo e exc lus ivo , que marca o início d o decl ínio da v i d a públi­
ca m o d e r n a : " Q u a n d o u m a c u l t u r a passa da crença na 
apresentação da e m o ç ã o para a representação desta de m o d o 
que as experiências i n d i v i d u a i s , cu idadosamente reportadas, 
c h e g u e m a ser expressivas, então o h o m e m públ ico perde sua 
função e t a m b é m sua i d e n t i d a d e " . ' ' 

É essa tendência já esboçada ao f i n a l d o século X V I I I , q u e o 
des locamento opwrado pe lo cap i ta l i smo i n d u s t r i a l e pela c r e d i ­
b i l i d a d e secular n o século XIX, i n t r o d u z i n d o os valores de 
segurança , permanênc ia e repouso, acabam p o r consol idar . A o 
m u n d o psicomórf ico e m que se t rans forma a v i d a pública no 
século X I X a platéia responde no teatro c o m o r e t r a i m e n t o e o 
silêncio. Esse o efeito da revelação da máscara. A liberação sexual 
e m face da repressão v i t o r i a n a dá o r i g e m a u m a nova espécie 
de repressão não menos angust iante q u e é a impos ição de u m 
eu sem l i m i t e s . 

"Usar máscara é a essência da c i v i l i d a d e . " " * E a c idade é o lugar 
geográf ico que poss ibi l i ta a c i v i l i d a d e , o u seja, o t ra tamento d o 
o u t r o c o m o u m estranho, segundo u m laço social for jado n u m a 
proxenia, naquela distância r i t u a l q u e caracteriza a apar ição 
pública dos indivíduos uns d i a n t e dos out ros e m t i x l a c u l t u r a . ' " 

Se o interesse c o m p u l s i v o pe lo desmascaramento e pela reve­
lação da personal idade já assaltava as platéias numerosas d o 
século XIX, m e r g u l h a n d o - a s n o si lêncio, que d i z e r d o pi>lítico 
na era da mídia eletrônica, o n d e a poss ib i l idade d o espectador 
" p o n t u a r " u m discurso é hipótese de l i rante , o n d e o princípio 
m e s m o da comunicação é a auto-referência , c o n f i r m a d a pela 
pass ividade d i a n t e da negação inexorável de q u a l q u e r resposta? 
Q u e d i z e r d o h o m e m públ ico n u m a c u l t u r a t o m a d a de assalto 
p o r a q u i l o que B a u d r i l l a r d , l e v a n d o a extremos a i n c o m u n i -
caçào a l u d i d a p o r Sennet, d e n o m i n a c o m o "gigantesca c i r c u n -
volução da palavra"? 
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20, Cf, R, Si-niifl, op d t . pp, 
381-409. 

21 , Cf- H, Arendt, Condilion 
lie VIumimr mtitliTin; Paris, 
Calman-Lévy, 1983 (Préfacu 
de Paul Riax-ur). Por ler 
sido uliíi/ada a edição 
francesii. as citaçiVs textuais 
da obra, enquanto Iraduçfies 
de tradução, correm um 
duplo risco de traii^Ao, 

22, Por isso, é inútil exigir 
de autores que estão con­
vencidos da dissolução do 
político uma concep»;.lo 
orgânica do Fstado. Esse o 
e q u i v i K o . talvez, da leitura 
habermasiana q u e Rouanet 
dedica aos pi-n-.adori^s piis-
-modemos, Cf, S, Rouanet, 
As razões do ilimiinhmo. Sào 
Paulo, Cia, das Letras, 1987 

23. Cf- J, Baudrillard, Df Ia 
scductioti. I.horizon Síicrc'i/cs 
rt/ifwriwes, Paris, Calilée, 
1979. 

24- Id,, ibid.. pp, 84-92, 

É desde a quarta parte de O declínio do homem público, d o capítulo 
i n t i t u l a d o c o m m u i t a p r o p r i e d a d e " O ator p r i v a d o de sua a r t e " ^ 
que podemos falar de u m estreitamento das relações entre Sennet 
e B a u d r i l l a r d e, a d i a n t a n d o u m pt>uco, H a n n a h A r e n d t . Se para 
Sennet o idea l c lássico d o theatrum mundi é a t radução perfeita 
da v i d a polít ica, para B a u d r i l l a r d ele é o " h o r i z o n t e sagrado 
das a p a r ê n c i a s " , a lgo semelhante, p o r t a n t o , à concepção q u e 
H a n n a h A r e n d t t e m d o d o m í n i o públ ico c o m o aquele l u g a r 
" o n d e as coisas p o d e m aparecer, escapando das trevas da v i d a 
t K u l t a " . - ' 

É v e r d a d e que B a u d r i l l a r d não se propõe pensar a questão d o 
polít ico de m o d o sistemático. E n e m p o d e r i a , pois que se trata 
para ele de descrever u m a c u l t u r a marcada pelo esquecimento 
o u , p i o r a inda , talvez, pela i m p o s s i b i l i d a d e da d i m e n s ã o 
polít ica.- ' O tema da dissolução d o polít ico permeia t tx la a obra 
d e u m a u t o r que assiste a u m a crise de representação jamais 
presenciada, embora previsível , pela história da c u l t u r a oc iden­
tal desde o início da épíKa m o d e r n a que ele, seguindo H e i -
degger , s i tua n o Renascimento. 

A superexpos ição d o e u , a psicologização da c u l t u r a , o v e r i s m o 
das hermenêut icas d o d e s n u d a m e n t o e das teorias q u e se f u n ­
d a m na suspeita de t u d o que é aparência , o c o n j u n t o dos 
p r w e d i m e n t o s tetSricos e práticos q u e c o m p õ e m a obscena con­
temporânea , são temas associados na crítica à hegemonia d o 
p a r t i d o da representação (de m o d o geral , e política, e m p a r t i c u ­
lar) levada a efeito e m De Ia scduction. Vhorizon sacré des appa-
rences^^ onde B a u d r i l l a r d põe e m questão a psicanálise enquanto 
"espelho d o desejo". 

À "produção d o desejo", à obsessão de fazer falar a esfera latente 
e mais p r o f u n d a d o eu, B a u d r i l l a r d propõe c o m o superação 
esse abismo superficial o u horizonte sagrado das aparências que não 
p o d e ser o u t r a coisa senão o espaço polít ico. C o m o b o m mora­
lista ele fala p o r imagens. A relação entre o p o d e r e sua m a n i ­
festação aparece e m De Ia séduction n u m a inquie tante passagem 
q u e ostenta u m título bastante " s u s p e i t o " para u m tema reco­
nhec idamente sério: Le tronipe-foeil ou Ia simulation enchantée}* 
N o entanto , é nesse texto, escrito a p a r t i r da experiência de u m 
espaço t ip icamente barroco — o d o palácio d u c a l de U r b i n o — 
que B a u d r i l l a r d g r a d a t i v a m e n t c v a i tecendo sua concepção d o 
político c o m o "s imulação encantada". O que nos deixa perplexos 
nessa passagem de B a u d r i l l a r d é a associação inusi tada que ele 
sugere entre a inespacialidade d o trompe-l'oeil — s imulacro irônico 
d o p e r s p e c t i v i s m o renascentista — e o segredo d o poder . O 
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espaço públ ico nada mais é q u e o l u g a r da mani fes tação e da 
aparição d o poder . É aí também que a a r q u i t e t u r a s imul tanea­
mente floresce e encontra seus l imi tes . N ã o há " t ransparênc ia " 
entre o i l u s i o n i s m o d o p o d e r (o troiupe-ioeU, no espaço restr i to 
d o stuiiiolo) e sua mani fes tação no espaço aberto d o palácio: 
" C o m efeito, há a q u i toda u m a reversão das regras d o jogo, o 
que p e r m i t i r i a i ronicamente supor , pela alegoria d o trompc-l'oei\, 
que n o espaço m e s m o d o poder , o espaço polít ico, não seria, 
tnhez. ele próprio, nada mais que um efeito e perspectiva".^ P 

Nesse vazio que, justamente p o r ser u m vaz io , jamais p o d e ser 
revelado, reside o segredo d o poder . E é essa estratégia que lhe 
garante eficácia. N a transparência absoluta, na inscrição espacial 
exaustiva, no c u i d a d o de t u d o expl ic i tar e ocupar , o polít ico se 
volat iza e a cena se desfaz. Final de jogo; o pornô, o obsceno o u 
a s imulação desencantada. 

I n v o c a n d o o Homo ludens de H u i z i n g a , Sennet compara o ator 
priz*ado de sua arte c o m o habi tante de u m a c u l t u r a q u e p e r d e u 
sua d imensão mais s igni f i ca t iva : a h a b i l i d a d e para jogar. L e m ­
b r a n d o o pape l d o jogo c o m o iniciação da criança no m u n d o 
das convenções , ele lamenta a r a p i d e z c o m que o h o m e m con­
temporâneo, ao chegar à idade a d u l t a , abandona essa l u d i c i d a d e 
que lhe p e r m i t e exatamente escapar à t i rania d o eu . A sub­
missão à regra d o jogo possibi l i ta u m distanciamento de si e u m 
c o m p o r t a m e n t o i n t e r a t i v o c o m os outros para a lém das con­
f idencias pessoais. O jogo é esse e lemento que confere esteti-
c idade às relações sociais e as projeta além d o d o m í n i o fático e 
da inexorável necessidade. É d i m e n s ã o integrante da c u l t u r a , 
t e s t e m u n h a n d o , e m cada t e m p o e lugar , "a imperecível neces­
sidade h u m a n a d e v i v e r e m beleza" , c o m o observa H u i z i n g a 
nessa obra impecável q u e é Homo Ludens. 

Não para o social p r o p r i a m e n t e , mas para a c u l t u r a , B a u d r i l l a r d 
r e i v i n d i c a as qual idades da convenção e a submissão à regra d o 
jogo. Esta é entendida de m o d o a m p l o c o m o a l ternat iva à le i , 
seja a lei n a t u r a l , a le i da ciência, a le i d o Pai na psicanálise, a 
lei no d i r e i t o o u o contrato social. O tema de De Ia séduction é 
a passagem da le i , da sedução n a t u r a l , dt) m u n d o biológico e 
suas metáforas , à regra d o jogo, à s e d u ç ã o d o artifício, à beleza 
r i t u a l , ao u n i v e r s o s imból ico da c u l t u r a . N o esti lo tão difícil de 
d e f i n i r — entre v igoroso , poético c irônico — que lhe é peculiar , 
afasta todas as interpretações psicologizantes da c u l t u r a . M a s 
afasta i g u a l m e n t e as sociologizantes e as historic izantes . 

Se, para H a n n a h A r e n d t , c o m o veremos adiante , o social é 
entendido c o m o efeito de u m a gradat iva ascendência d o domínio 

40 



p r i v a d o e m d e t r i m e n t o d o d o m í n i o públ ico e da v i d a polít ica, 
e m B a u d r i l l a r d , contrar iamente a Sennet, cuja obra é cat iva dos 
conceitos de "re lações sociais" , "classes s w i a i s " e "sociedade" , 
o social t r a d u z u m c o m p r o m e t i m e n t o d o " h o r i z o n t e sagrado 
das a p a r ê n c i a s " que é o m u n d o dos signos e das convenções . 
Eis p o r que o Japão, enquanto império lios signos, d e n o m i n a ç ã o 
c o m que Roland Barthes o reverenc iou , dispõe de u m a língua 
c o m v in te e sete termos para t r a d u z i r o s igno e nada que t raduza 

26. Cf ) Baudrilliirii, Cin/ Q "sOCÍal" 

C d i i w . 1987, p. 98. , , , , . . . 
H a , c o n t u d o , u m a diferença que separa radica lmente o a u t o r de 
O declínio do homem público e o de De Ia séduction. Se para Richard 

2 7 R Stnnt-i, op, cit , p 44 Seuuet, "o sêculo XIX ainda não t e r m i n o u " , - " e c isso que explica 
o fascínio exerc ido pela ideologia da i n t i m i d a d e , para B a u d r i l ­
l a r d há m u i t o que essa i n t i m i d a d e p e r d e u t o d o seu encanto. 
Espetacularizada, registrada operac ionalmente e m imagens de 
alta resolução, seu estatuto a tual ê u m só: o da h iper - rea l idade . 
U m a tal ideologia da i n t i m i d a d e só teria abr igo c o n t e m p o r a -
neamente n o u n i v e r s o de a lguns intelectuais , dos planejadores 
e urbanistas , quase sempre m o v i d o s pelas melhores intenções. 
Q u a n t o ao equívoco dessas boas intenções, B a u d r i l l a r d não t e m 
fe l izmente de se penitenciar , pois e m m o m e n t o a l g u m de sua 
obra nos pareceu acreditar " q u e a reconstrução da c o m u n i d a d e 
local era o p o n t o de p a r t i d a para a reconstrução política da 

28. id,. ibid,, p 361. sociedade mais ampla".-** Além disso, embora tenha posto e m 
I . i ques tão a c o n t e m p o r a n e í d a d e da luta de classes, não fo i s u f i ­

c ientemente crêdi ik) a p o n t o óo i g n o r a r que o "caráter pa t r o na l 
e de classe alta de tal crença nessa transformação, que é inter e 

29. id., ih id . p T6 I intrapessoal , é do lorosamente c laro" . - " I m p o r t a antes de mais 
nada assinalar que a idéia de refúgio ecológico, sucedâneo pós-
-68 dos devaneios d o c a m i n h a n t e solitário {honra seja feita à 
sua perfeição literária) é acolhida e m ambos os autores c o m 
u m a desconfiança compat íve l c o m a i m p o s s i b i l i d a d e c o n t e m ­
porânea de u m re torno efe t ivo da tradição romântica . 

Se o nosso pensamento se atrasa em relação ao m u n d o em que 
v i v e m o s , não s igni f ica que o século XIX a inda não tenha ter­
m i n a d o . Há m u d a n ç a s concretas d o " c o m p o r t a m e n t o públ ico" , 
no " d i s c u r s o " , n o " v e s t u á r i o " e na " c r e n ç a " que atestam u m 
novo estado de coisas (e não u m m e r o Zeitgeist). C o m o inter­
pretar à luz d o século XIX o " d i s c u r s o " publicitário, a l i v r e 
f lutuação dos trajes na i n d e c i d i b i l i d a d e da m o d a , o c o m p o r ­
t a m e n t o mágico , l i tera lmente " p r i m i t i \ ' o " , d o ego consnmans? 

Diante d o moto perpetuo e m que se t r a n s f o r m o u a megalópole 
c o n t e m p o r â n e a , imersa no f l u x o cont ínuo e i l i m i t a d o de pes­
soas e/ou mercadorias ; da perec ib i l idade d o m u n d o dos arte-
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fatos cu l tura i s ; da universal ização da le i d o v a l o r , é c o m ­
preensível a sensação de perda irreversível que nos t ransmite J. 
B a u d r i l l a r d : " A p r o f u n d i d a d e não é mais a de antes. Pois, se o 
século XIX presenciou u m longo t rabalho de destruição das 
aparências e m p r o v e i t o d o sent ido, ele se fez seguir , no século 
XX, p o r u m i g u a l m e n t e gigantesco t raba lho de destruição d o 
sent ido . . . e m p r o v e i t o de quê? N ã o d e s f r u t a m o s mais , n e m das 
aparências , n e m d o s e n t i d o " . ^ Uiu^ -nmvj'. •^••i- ' s-iudniiard, Cwí 

Memorie» op. cit., p. 15, 

Se, gu iados p o r Sennet, p a r t i c i p a m o s de u m a história cujo 
c o m e ç o é o h o m e m oc identa l n o apogeu da cena pública — o 
homem como ator — e t e r m i n a nessa "catástrofe pol í t ica" que é 
o ator privado de sua arte, c o m a f e n o m e n o l o g i a da sociedade de 
c o n s u m o e da cu l tura de massas que é a obra de Jean B a u d r i l ­
l a r d , desacreditamos das poss ib i l idades que t e m esse ator de se 
reconci l iar c o m sua arte. 

Essa a m e a ç a da comple ta deserção de t o d o sent ido é mais que 
hipótese remota . Levando-a e m consideração, mas r e l a t i v i z a n d o 
o caráter ver t ig inoso da cont ingência histórica, é q u e H a n n a h 
A r e n d t se propõe invest igar as razões dessa crise da v i d a pública 
que ameaça a condição de zoon politikon do h o m e m m o d e r n o . 

;t - t ! V D a s tiranias da intimidade à 
, ^ 7 . ^ , , v > tirania da necessidade 

"E p o r q u e essa u n i d a d e da espécie nada t e m de imaginário , 
p o r q u e não é u m a s imples hipótese científica c o m o na ' f icção 
c o m u n i s t a ' da economia clássica, que a sociedade d e massa, 
o n d e reina o h o m e m a n i m a l social, e o n d e seria possível , ao q u e 
parece, assegurar m u n d i a l m e n t e a sobrevivência da espécie , 
pode, ao mesmo t e m p o , const i tu i r u m a ameaça de a n i q u i l a m e n t o 
da h u m a n i d a d e . " 

H . A r e n d t , Á condição humana 

" M o r r e r na desonra o u e m pecado era o que i m p o r t a v a temer 
no passado. H o j e o que i m p o r t a é o m e d o de m o r r e r i d i o t a . O r a , 
não há ex t rema-unção capaz de absolver a lguém da i d i o t i a . Ela 
é p o r nós v i v i d a a q u i na terra c o m o e tern idade sub je t iva . " 

J. B a u d r i l l a r d , Cool Memories 

É preciso retornar à passagem de B a u d r i l l a r d que t o m a m o s c o m o 
p o n t o de p a r t i d a deste t rabalho para e x a m i n a r à luz dessa 



M. Cf. U. Artndt. op. d l , 
pp. 59-121; R, Sc-nnet, op 
d l . , primeirn parte, tap. 5, 
pp. 117-155. 

32. Cf. |. Ellul, "Le ròle 
médialeur de lidiniiogie " in 
E. Castelli (cixird.), Do>i\/lhi-
SíiÍHXi i'f ((í<v/i>\'ic, i 'aris, 
Aubier/Monta ignc, 197.1, 
pp. 335-354. 

a m e a ç a de a n i q u i l a m e n t o menc ionada p o r H a n n a h A r e n d t , 
o estatuto de "meios d e c o m u n i c a ç ã o de massa" que ele reserva 
à arqui te tura c ao urbanismo. Se considerarmos que a arqui te tura 
h is tor icamente se consagrou c o m o o mais d u r a d o u r o de todos 
os artefatos h u m a n o s , temos razões de sobra para acreditar q u e 
a irreferência d o m u n d o m o d e r n o é quase paroxística. 

Por sua vez, não obstante tratar de u m tema análogo ao de A 
coiuiiçào humana, R ichard Sennet, n u m a obra tão rica e m 
referências bibl iográf icas , n ã o a menciona e m instante a l g u m , 
n e m mesmo no capítulo quase h o m ô n i m o ao da obra de H a n n a h 
A r e n d t . " Não p o d e m o s d i z e r o m e s m o de B a u d r i l l a r d , Apesar 
d o descaso h a b i t u a l pelas referências nesse teórico da aphanisis, 
somos a q u i e a l i s u r p r e e n d i d o s p o r u m a a lusão á autora de A 
condição humana. N a v e r d a d e , c o n f o r m e já se observou ante­
r i o r m e n t e , há entre os três pensadores u m a razoável con­
vergência q u a n t o ao caráter essencial d o espaço públ ico , ora 
concebido c o m o espaço da aparência , no q u a l o h o m e m surge 
e se manifesta para os out ros ( A r e n d t ) , ora c o m o palco q u e 
torna possível o " h o m e m c o m o a t o r " (Sennet), ora " h o r i z o n t e 
sagrado das a p a r ê n c i a s " o u " a b i s m o s u p e r f i c i a l " e m oposição 
ao desvelamento da sub je t iv idade ( B a u d r i l l a r d ) . 

A lém disso, todos estão de a c o r d o e m que a a t u a l dissolução d o 
polít ico se d e v e a u m a reversão histórica d o d o m í n i o públ ico 
pelo p r i v a d o . Disso se convencem pela descr ição da cena con­
temporânea ( B a u d r i l l a r d ) , p o r u m a re tomada d o prtKesso 
histórico-social (Sennet) o u p o r u m a reflexão histórico-concei-
t u a l ( A r e n d t ) , E, pois , o nível da interpretação — da ideologia, se 
se a d m i t i r c o m J. E l l u l que a ideologia , a salvo da suspeita, 
p o d e ser considerada mais serenamente c o m o sistema de 
interpretação — q u e os separa o u une . 

Há u m a razoável fami l ia r idade entre as idéias de H a n n a h A r e n d t 
a respeito d o decl ínio da v i d a pública na época m o d e r n a e as 
de J. B a u d r i l l a r d relat ivas à crise da representação na c u l t u r a 
d o Oc idente n o m e s m o per íodo, embora a lgo d e f i n i t i v o os 
separe: a expectat iva da sensatez na p r i m e i r a , contra a d o non-
-sense no segundo (diferença essa que p o d e se d i l u i r , caso o 
pensamento de B a u d r i l l a r d se desvenci lhe de u m a confusão 
que o atravessa: a d o referente c o m o sent ido) . A a t i t u d e pós-
- m o d e r n a de B a u d r i l l a r d se situa n u m p o n t o de p a r t i d a a n t i -
m o d c r n o : o s i m u l a c r o operac ional c o n t e m p o r â n e o é o úl t imo 
elo de u m a espira l desencadeada pelo que ele considera o 
perspect iv ismo renascentista, o u seja, a a t i t u d e de distancia­
m e n t o e a p o l a r i d a d e estabelecida p o r u m a sub je t iv idade que 
projeta para a lém dela própria seu ob je t ivo , r e d u z i n d o - o à 
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condição de conslructum.^^ É esse moíio nrquiteturnl de pensar 
que dá início à crise histórica da representação. 

É também a n t i n u n i e r n a a a t i t u d e d e H a n n a h A r e n d t , que re­
jeita, tanto q u a n t o B a u d r i l l a r d , a d e t e r m i n a ç ã o d o e c o n ô m i c o 
e m últ ima instância. A contradição histórico-fílosófica dessa 
ciência q u e nasce c o m a é p w a m t x l e r n a — a economia política 
— já expressa, segundo ela, o processo de degradação da v i d a 
pública c o m relação ao ideal clássico, o n d e as a t i v i d a d e s 
econômicas se r e s t r i n g i a m ao m u n d o domést ico — ao oikos — 
e o polít ico se concebia c o m o lugar o n d e o que d i z respeito à 
m anutençã o da v i d a era i m p e d i d o d e se manifestar . 

Por extensão, enquanto tarefa i m e d i a t a m e n t e l igada ao ciclo 
biológico d o h o m e m , o t raba lho não desfruta , n e m e m H a n n a h 
A r e n d t , n e m e m B a u d r i l l a r d , d o estatuto ontológico que lhe 
confere a antropíilogia marxista . A glorificação de u m a stKÍedade 
de trabalhadores s ignif ica pa ia a p r i m e i r a , o f i m da stx-iedade 
política e, para o segundo, a legit imação, a contragosto , da 
própria economia política, v i ^ t o que , e n t e n d i d o c o m o di lação 
da morte , o t raba lho d e t e r m i n a , c o m o decorrência i m e d i a t a , o 
v a l o r - v i d a , a sobrevida . E m ambos os autores é impensável a 
sujeição d o h o m e m , seja enquanto a n i m a l p(.>lítico, seja enquanto 
ser de c u l t u r a , à c o r r u p t i b i l i d a d e d o ciclo biológico. 

F inalmente , antes de passar à análise, feita p o r H a n n a h A r e n d t , 
d o prtKesso q u e dá o r i g e m á siKÍedade de massa e sua a m e a ç a 
de a n i q u i l a m e n t o da h u m a n i d a d e , cabe l e m b r a r q u e o tema da 
deserção , d o q u a l a autora se ocupa no prólogo de A coiniição 
humana, é t ambém aquele q u e nos deixa mais " d e s a r m a d o s " e m 
B a u d r i l l a r d . A o o r b i t a l , r e f e r i d o por H a n n a h A r e n d t , acrescen­
tam-se a onipotência dos sistemas de segurança , a c o m p l e x i ­
d a d e d o sistema de signos const i tuído pelos mídias, o gigantesco 
sistema de dissuasào que se impõe entre nós e os acontec imen­
tos, r e d u z i n d o a cenár io e fêmero t u d o o que acontece " n o nível 
do solo" . N ã o há jogo polít ico à vista n u m u n i v e r s o o n d e as 
d i ferenças his tór icas e c u l t u r a i s são neut ra l izadas e h o ­
mogeneizadas, o n d e t o d o o social é d i s c i p l i n a d o , o n d e todos os 
territórios já f o r a m esquadr inhados , onde se pretende domes-
ticar o própr io acaso. Essa é para B a u d r i l l a r d a interpretação da 
corr ida espacial e sua c o n t r a p a r t i d a : o aparato nuclear. Por sua 
vez, H a n n a h A r e n d t considera a emigração fmra um outro planeta 
c o m o "a mudança mais radica l que p o d e r í a m o s i m a g i n a r para 
a condição h u m a n a " . ^ 

C o n f o r m e subl inha m u i t o a d e q u a d a m e n t e Paul Rict>eur no 
prefácio à edição francesa de A condição humana, o propósi to de 

\1. Atitude est.i que. em-
K i n n.li> se declare comii 
tal, tem tiliação nitidamente 
lieidi'jy;eriana. Cf. M. Hei-
dejy;er, "l. 'êpoi]uedescon-
ceptums du monde" (D)f 
A-it WflIhiUis) in Che-
iuiii> i]ni in- iiiàwiit luitU' jiarl, 
(tr.id. Franc. de Brokmeier), 
Paris, Ciailimard, l%2, pp. 
<W-I46. 

M H Arendt, op dt., p 44. 
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H a n n a h A r e n d t nessa obra é o de r e m o n t a r ao ponto cego, 
his tor icamente n o v o , a p a r t i r d o q u a l o t o t a l i t a r i s m o se i m p õ e 
ao h o m e m m o d e r n o c o m o u m m u n d o fictício, e de reencontrar 
as condições d u r a d o u r a s que g a r a n t a m a esse m e s m o h o m e m 
a poss ib i l idade de resistir à f icção burocrát ico-mil i tar dos tota-
l itarismos. '" ' 

Acrescente-se a isso a lgo mais que ficção, c o m o a própria 
pensadora a d m i t e : a stxriedade de c o n s u m i d o r e s e a c u l t u r a de 
massas, " e u f e m i s m o " que esconde o "mal -es tar" causado pelo 
desequi l íbr io entre t rabalho e c o n s u m o . Este desequil íbrio, p o r 
sua vez, é efeito a tua l izado de u m prtKesso instituído na história 
d o Oc idente , a p a r t i r d o q u a l a condição d o h o m e m e n q u a n t o 
animal lahorans passa progress ivamente a prevalecer sobre sua 
condição de homo faher. Seguir H a n n a h A r e n d t nesse percurso 
é f u n d a m e n t a l . Temas af luentes da " condição p ó s - m o d e r n a " 
tais como: o f i m da u t o p i a de u m a sociedade d o t rabalho; o 
risco da autt>mação que , apesar de sua a r t i f i c i a l i d a d e e pretenso 
efeito e m a n c i p a d o r , resulta e m mera dupl icação d o ciclo n a t u ­
ra l e r e p e t i t i v o d o t raba lho ; a d e g r a d a ç ã o d o t e m p o l i v r e (da 
icholè grega) nesse d u p l o que é o lazer e n q u a n t o c o n s u m o o u 
" o u t r o t e m p o d o t r a b a l h o " — g a n h a m nova d i m e n s ã o à l u z de 
sua obra . L e m b r e m o s apenas, a título de exempk) , a reifícação 
d o fantasma d o d u p l o , leitmoliv da crônica b a u d r i l l a r d i a n a , que 
a asstKÍa, m u i t o a propósi to , à idiotia contempt>rânea. 

A condiçíio humana é u m ensaio sobre o t rabalho, a obra e a ação , 
enquanto m o m e n t o s d o que H a n n a h A r e n d t concebe c o m o a 
i'ífí7 activa. Esta n ã o se si tua n u m a posição hierárquica re la t i ­
vamente ao ideal c lássico da vita contemplativa. A condição p r i v i ­
legiada desta últ ima na tradição clássica i m p o s s i b i l i t a , segundo 
ela, estabelecer dist inções f u n d a m e n t a i s no i n t e r i o r m e s m o da 
vita activa. A opos ição entre o hios theoretiko:> e o bios po}ÍtÍko:>, 
levada a efeito p o r Platão, é correlata da opos ição entre o desejo 
de i m o r t a l i d a d e , própr io d o h o m e m polít ico, e a preocupação 
c o m a e ternidade , cara ao fi lósofo. A experiência d o eterno é 
u m a espécie de m o r t e da vita activa. A busca da i m o r t a l i d a d e 
da pi^lis que , n e m a secular ização m o d e r n a , n e m a reversão da 
h ierarquia t r a d i c i o n a l consegui ram salvar d o esquecimento, eis 
o que f u n d a o n o v o conceito de vita activa s egundo H a n n a h 
A r e n d t . É nessa d e r i v a s ingular que, ao m e s m o tempw, se situa 
sua a t i t u d e a n t i m o d e r n a ; " A reversão m o d e r n a supõe, tanto 
q u a n t o a h ierarquia t r a d i c i o n a l , que a mesma preocupação 
h u m a n a central deva prevalecer e m todas as a t iv idades dos 
homens , n e n h u m a o r d e m p o d e n d o se estabelecer sem u m 
princípio compreensivo único. Essa hipótese não é auto-evidente , 
e o e m p r e g o que faço da expressão vita activa pressupõe que as 

35. Cf. P. Riawur. "Pnifaa-" 
in H. Arendt, op. dt., pp ^-
32, É .1 essf mi-snui ponto 
a^go que H.nidrilbrd, ci­
tando Cant-lti. seguidas 
vezes se refere. 



visadas subjacentes a todas as a t iv idades dessa v i d a não são 
n e m idênticas, n e m superiores , n e m infer iores ao propósi to 
central da vita contentpíativa".^ 

N o i n t e r i o r , pois , da v i d a a t iva , o trabalho é e n t e n d i d o p o r 
H a n n a h A r e n d t c o m o a a t i v i d a d e que m a n t é m o processo b io­
lógico d o c o r p o h u m a n o ; a obra, c o m o o p r o d u t o da a t i v i d a d e 
d o homo faber, diz respeito ao m u n d o da c u l t u r a , à não-natural i -
d a d e desse m u n d o de artefatos que , fabricados pelo h o m e m , 
s o b r e v i v e m a seu autor e o t ranscendem; a íí^íTt) é a condição 
pela q u a l os homens , enquanto habitantes desse m u n d o , são 
capazes de se re lac ionarem c o m os out ros homens . Se a ação é 
a condição de poss ib i l idade de toda v i d a política, a p l u r a l i d a d e 
é a condição de toda ação. 

N ã o há vita activa sem u m certo enra izamento no m u n d o , u m a 
certa intranscendência re la t ivamente ao sistema de artefatos 
cu l tura i s ; dos campos de c u l t i v o , o n d e as t ramas agrárias re­
g i s t r a m a passagem d o h o m e m e a apropr iação de u m territó­
r i o ; da c idade c o m o lugar geográf ico da organização política: 
" A i'í7íí activa, a v i d a h u m a n a e n q u a n t o a t i v a m e n t e e m p e n h a d a 
e m fazer a l g u m a coisa, se enraíza sempre e m u m m u n d o de 
homens e de objetos fabricados que ela jamais abandona o u 
transcende completamente".^' ' E m c o n t r a p a r t i d a , a função d o 
artefato h u m a n o é "oferecer aos m o r t a i s u m pouso mais d u r a ­
d o u r o e mais estável q u e eles própr ios " . É a esse respeito que 
Ricoeur chama a a tenção para o parentesco i m e d i a t o c o m o 
texto de Heidegger sobre o habitar . T a m b é m para Heidegger 
esse m u n d o de artefatos só se t o m a u m a "pátr ia" para t>s homens 
na m e d i d a e m que ele for capaz de transcender o f u n c i o n a l i s m o 
estr i to dos objetos de c o n s u m o e a s imples u t i l i d a d e dos objetos 
de uso.^^ 

E a d i s p o n i b i l i d a d e desse m u n d o que torna possível a ação , 
m o d a l i d a d e da v i d a at iva exclusiva d o h o m e m e inimaginável 
fora de u m a relação de a l ter idade . É a ação que t o m a o h o m e m 
u m a n i m a l político e n ã o social, t e r m o que , observa H a n n a h 
A r e n d t , não t e m correspondente na l íngua grega. A social idade 
para o grego não era específica da v i d a h u m a n a , mas u m caráter 
biológico inessencial. N a c u l t u r a grega a v i d a p r i v a d a , o u seja, 
aquela que é própria (iiHon) de cada u m — o d o m í n i o f a m i l i a r 
— se o p u n h a à v i d a e m c o m u m {koimm), o u seja, a v i d a política. 
O a d v e n t o da c idade é u m fato histórico que põe t e r m o aos 
t ipos de v i d a associada repousando sobre a phratria e a phyle^'* 

A ação e a pa lavra são as d u a s qua l idades d o h o m e m polít ico. 
A importância pedagógica das artes marciais associadas à retórica 

36. H. ArvndI, op. cit., p. 53. 

37. Id.. ibid., p. 59. 

W. P RictK-ur, "Préface". 
op. cit,, pp 21-22, Só o ob­
jeto simbtSlico é capa/ dessa 
dupla t ranscendôncia , 
s«,'}>undo Baudrillard, Masé 
exatamente esse objeto que 
lhe pari-ce irrtvuperá\'el no 
estágio aluai da cultura de 
mas-sas, Cf J Baudrillard, 
L- si/s(i'iiii' lícs obifl!'. trad, 
bras. O sisfenm i/es léielos, 
Sào Paulo, Perspectiva, 
(Col, Di"bates) 1973 Quanto 
à as-sociação que Ricix-ur es­
tabelece entre a concepção 
do artifício em Hannah A-
rendt e a do linhilur em I fei-
degger, é mais que perti­
nente Ha. tom efeito, uma 
inegável afinidade entre 
i-sse engajamento da !i/(<i nt'-
liiii no mundo dos objetos 
fabricados e a condição de 
envolvimento do Daseiii 
hcideggertano num prê-
- reflexivo que tem. como 
i)t)ser\'a Benedito Nunes, "a 
simplicidade impositiva das 
situações látieas incon-
lornáveis". Cf. B. Nunes, 
PnssiiycHi piirn o foêtico 
<Fili>st>fia (• /"Hfsiíi fiii Hei-
líiXVrí, Silo Pau kl, Ática, 
1986, p, Wl Nesse sentido, 
não há contradii;ão entre o 
pc'ns,imento de H Arendt, 
cuj.1 intenção declarada é 
con|urar os lotalitarismos, e 
o de seu mestre I leidegger, 
alvo con tem porá ne(i de um 
debate que a lucidiv e a 
coragem de alguns náo he­
sitam em denunciar como 
pseudofikisófico, Stibre a 
exumação do casti Hei­
degger ver: J, Baudrillard, 
"Nécnispi-etive" in hi Iraiis-
jHircmf du luíil. Essai sur /es 
phénamhífs cMrfnws. Paris, 
Calilée, 1991), pp, 95-l(M, 

39. H, Arendt, op. cit., p. 61. 
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é, c o n t u d o , u m a tradição anter ior à polis. Progressivamente a 
a ç ã o política passa a se fazer, não pela violência , mas pela 
palavra , pois " só a violência b r u t a l é m u d a : eis o que nos i m p e d e 
de lhe conceder grandeza"."" ' O h o m e m n ã o é mais apenas o 
zoon politikon, mas zoon politikon ekhon, ser v i v o capaz de l i n ­
g u a g e m . A o m e s m o t e m p o se estabelece u m a separação entre a 
a u t o r i d a d e absoluta d o paterfamitias n o d o m í n i o p r i v a d o (pré-
-polít ico) e a persuasão c o m o m é t o d o aceitável n o d o m í n i o 
públ ico (polít ico) . 

• » • • ••' 

O p r i m e i r o passo para a desf iguração histórica d o polít ico se 
dá, segundo H . A r e n d t , na t radução d o zoon politikon para o 
homo socialis l a t ino . A p a r t i r de então é crescente a confusão q u e 
se estabelece entre v i d a p r i v a d a e v i d a públ ica , d o m í n i o f a m i ­
l i a r e d o m í n i o polít ico. N a época m o d e r n a essas d i f i c u l d a d e s se 
t o m a m críticas: apagam-se as f ronte iras n u m a c u l t u r a o n d e "os 
povos são i m a g i n a d o s c o m o famílias cujos problemas c o t i d i a ­
nos i m p l i c a m a so l i c i tude de u m a gigantesca mlministração 
domestica".^^ É assim q u e p o u c o a p o u c o o pensamento polít ico 
degenera e m economia política colet iva . O conceito m e s m o de 
sociedade se constrói c o m o extensão d o conceito de família, 
c o n s t i t u i n d o u m "fac-símile de família supra-humana , cuja forma 
política d e organização se d e n o m i n a 'nação'" . *^ 

O r a , a base d o d o m í n i o f a m i l i a l são as necessidades v i ta i s de 
priKriação e subsistência. Esse o des locamento efe tuado pela 
época m t x i e r n a : a l iberdade que , no m u n d o clássico habitava a 
polis, passa a habi tar o social. IDo p o n t o de vista grego todos os 
conceitos m o d e r n o s de a u t o r i d a d e , de o r d e m e de g o v e r n o 
ser iam considerados c o m o pré-polít icos. A lém disso, a idéia d o 
polít ico c o m o superes t rutura social " n ã o é u m a descoberta d e 
K a r l M a r x " mas, "ao contrár io , u m dos axiomas que M a r x 
recebeu acr i t icamente dos economistas polít icos da época m o ­
derna" .^ ' 

C o m o a d v e n t o d o social apagam-se as fronteiras entre o público 
e o p r i v a d o . Este, e m sua conotação m o d e r n a , se di ferencia , 
tanto da acepção grega — p r i v a d o c o m o privação da v i d a política 
e n t e n d i d a , p o r sua vez, c o m o re ino de l i b e r d a d e — , c o m o d o 
polít ico e d o social . E m sua conotação m o d e r n a , o d o m í n i o 
p r i v a d o passa a ser e n t e n d i d o c o m o o d o m í n i o próprio de cada 
u m iidion, d o n d e " i d i o t a " ) , o u seja, d o indivíduo. Eis aí, segundo 
H a n n a h A r e n d t , u m fato dec is ivo na formação da ideologia da 
i n t i m i d a d e q u e Sennet associa ao decl ínio d o h o m e m público: 
" A c o n t e c i m e n t o histórico decis ivo: descobre-se que o p r i v a d o 
no sent ido m o d e r n o , e m sua função essencial q u e é d e abr igar 
a i n t i m i d a d e , se opõe , não ao polí t ico, mas ao social, ao q u a l ele 



se encontra, em conseqüência , mais estreita, mais autent icamente 
l i g a d o " . M a s , se essa opos ição d o i n d i v i d u a l ao social se torna 
pt)ssível é p o r q u e a substi tuição d o polít ico pek) social já era 
naquele m o m e n t o u m tato c o n s u m a d o . 

Contra a invasão d o foro ínt imo se insurge exatamente aquele 
que Sennet já havia i d e n t i f i c a d o c o m o o p r i m e i r o teórico da 
i n t i m i d a d e e que H a n n a h A r e n d t , por sua vez, indica sut í lmente 
c o m o o p r i m e i r o dos autores m o d e r n o s a ser c h a m a d o pe lo 
p r e n o m e : Jean-Jacques Rousseau. C o m Rousseau têm início os 
conf l i tos insolúveis que a psicologia social contemporânea vai 
classificar c o m o "dis túrbios clínictis d o narc i s i smo" : a inca­
pacidade de v i v e r d e n t r o da stKÍedade e a imptossibi l idade d e 
v i v e r fora dela.^^ A s artes não t a r d a m e m tes temunhar esse 
desl izamento d o íntimo para o social: " O impressionante floresci­
m e n t o da poesia e da música , desde a metade d o século X V l l l 
até o úl t imo terço, a p r o x i m a d a m e n t e , d o século XX, e o a d v e n t o 
d o romance, única f o r m a de arte in te i ramente social, co inc i ­
d i n d o c o m o decl ínio não menos surpreendente das artes 
públicas, em particulnr a arquitetura, t es temunham suficientemente 
os laços estreitos que u n e m o social e o íntimo".''^ 

Com o a d v e n t o da sociedade, o poder , apesar de di luído, não é 
menos eficiente. E talvez mais: das células fami l iares aos g r u p o s 
sociais, o poder anônimo de absorção , d e r e c o b r i m e n t o e de 
homogene ização resulta nessa pan-scxrialidade da stx:iedade de 
massas n u m processo de general ização e saturação q u e B a u d r i l ­
l a r d in terpreta c o m o l iquidação d o social por exesso. 

Para H a n n a h A r e n d t , o stKÍal, ao se f u n d a r na i g u a l d a d e , des­
t i t u i o d o m í n i o públ ico d o caráter de desafio p o r ele d e s f r u t a d o 
na tradição clássica, m e r g u l h a n d o - o no c o n f o r m i s m o que é 
t a m b é m , p o r sua vez, o da m o d e r n a ciência econômica . Esse 
c o n f o r m i s m o recrudesce com o sistema marx is ta , cujo " h o m e m 
soc ia l izado" é cons iderado p o r ela u m ser ainda menos capaz 
de ação política d o que o " h o m e m e c o n ô m i c o " dos liberais.^'' 

Política e História, p o r sua própria natureza, não se su je i tam ao 
cálculo das p r o b a b i l i d a d e s estatísticas. A s s i m , q u a n t o m a i o r o 
n ú m e r o de pessoas aglomeradas (e, l e m b r e m o s Habermas , é 
preciso forçar o sent ido para chamar de " c idades" as ag lome­
rações contemporâneas ) , ííííJíor a prceminência do social sobre o 
político. Essa preeminência é u m efeito da "ficção c o m u n i s t a " 
que , segundo H a n n a h A r e n d t , está p o r trás da h a r m o n i a dos 
interesses nas teorias econômicas modernas . O que M a r x não 
c o m p r e e n d i a era q u e os germes da sociedade comunis ta já 
es tavam presentes na economia nacional e n ã o f o r a m interesses 

44, Id.. ibitl.. p, 77, 

45, Conflitos qui- os m e k s 
dl' aimunio.Kão do massa, 
a imagem televisiva em es­
pecial, vÃoniwsIfsiar. na me-
dida em que, quanto mais 
ofen-cem ao indivíduo uma 
ikisãii de participaçAo no 
mundo, tanto mais o con­
firma na solidão de sua 
vida doméstica, Cf. )ean 
Baudrillard, IJI st\icU' de 
coii-vmimiioii, op, cit. 

4b. H Arendt, p. 7H (grifo 
nosso) 

47 Segundo Si-nnet, para a 
tradição crítica moderna 
radicada em 1'ocque\'ille, 
os riscos da democracia 
igualitária se intensificam 
na vida a>tidiana dos cida­
dãos de uma S4K'ii\1ade de 
massi. Se o domínio públi­
co se compõe- de ivutros-
-iguais-a-si-mesino, a pi>li-
tica torna-se uma atividade 
mi-ramentc funcional. Daí a 
resistência dos cidadãos em 
abandonar o conforto da 
i-sfera intima e seu ct>nse-
quente desinteresse pelo 
p«)litico. Cf. R, Si-nnel, op, 
cil., pp. 48-49, 
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d e classes que os i m p e d i r a m de se desenvolver , "mas a es trutura 
48 H Aa'ndi ,op c i t . p Hi monárquica já obsoleta d o Estado-nação"."*" 

E m s u m a , a p r i m a z i a d o e c o n ô m i c o s ignif ica a sujeição d o 
h o m e m m o d e r n o a u m c o n d i c i o n a m e n t o e a u m a domest icação 
crescentes. O h o m e m polít ico, o h o m e m histórico, ao ser dest i ­
tuído da capacidade de (tção inaugural pecul iar à v i d a polít ica, 
se vé, ato cont ínuo, r e d u z i d o a "ser d o t a d o dc c o m p o r t a m e n t o " 
social. À projeção da esfera domést ica sobre o d o m í n i o públ ico 
corresponde u m a retroprojeção deste úl t imo sobre a p r i m e i r a , 
na f o r m a da adminis t ração to ta l da v i d a cot id iana já prestes a 
se consumar no m u n d o c o n t e m p o r â n e o . 

A sociedade de massas v e m marcar a intranscendência entre a 
solenidade da v i d a pública e a bana l idade da v i d a domést ica . 
Nessa u n i d i m e n s i o n a l i d a d e dissolve-se a r i t u a l i d a d e da cena 
pública enquanto espaço o n d e os lugares estão h a r m o n i c a m e n t e 
dispostos , o n d e a i d e n t i d a d e e a d i v e r s i d a d e c o n v i v e m sem 

• V>* W ! c o l i d i r , p e r p e t u a n d o o q u e B a u d r i l l a r d chama de cerimônia do 
^ mundo, algo não m u i t o distante, talvez, das condições de aparição 

d o m u n d o real concebidas p o r H a n n a h A r e n d t : " N o m o m e n t o 
e m que as coisas são vistas p o r u m g r a n d e n ú m e r o de homens, 
sob múlt iplos aspectos, sem m u d a r de i d e n t i d a d e , os especta­
dores que os r o d e i a m estando cientes de que vêem a i d e n t i d a d e 
na perfei ta d i v e r s i d a d e , então , somente então, aparece a real i -

49 y . , ihki., p. 98. d a d e d o m u n d o , segura e verdadeira".^'* 

Se a condição para a v i t a l i d a d e d o d o m í n i o públ ico no sent ido 
estr i to é a existência de u m m u n d o c o m u m d u r a d o u r o , a so­
c iedade de c o n s u m o , ao p r o d u z i r objetos condenados ao ciclo 
da corrupção biológica , desertifica esse m u n d o , c o m p r o m e t e n d o 
d e f i n i t i v a m e n t e o idea l de permanência d o honw faber. Por o u t r o 
l a d o , se a e m a n c i p a ç ã o d o t rabalho — a t i v i d a d e afeita à 
m a n u t e n ç ã o d o ciclo v i t a l — representa u m a v a n ç o m o d e r n o 
no sent ido da superação d o c o n f l i t o e da violência, ela não 
s igni f ica , de f o r m a a l g u m a , para H a n n a h A r e n d t , u m avanço 
n o sent ido da l iberdade , v i s to q u e a força repressiva da neces­
s idade só é i n f e r i o r à violência da t o r t u r a . 

É assim que a época m o d e r n a , p r o m o v e n d o u m a sociedade 
de trabalhadores , dá provas de sua incapacidade para s intet izar 
o que Locke enunciava c o m o "o t rabalho de nossos c o r p o s " 
e "a obra de nossas m ã o s " . A sociedade de c o n s u m o resulta, 
e m últ ima instância, da publ ic izaçào da m o d a l i d a d e da túta 
activa menos afeita à v i d a pública: o t rabalho . Além d o mais , 
e n q u a n t o sociedade de trabalhadores emancipados , ela resulta 
n o n i v e l a m e n t o de todas as a t iv idades humanas , r e d u z i n d o - a s 

49 



ao mesmo d e n o m i n a d o r c o m u m : satisfação das necessidades 
e p r o d u ç ã o da abundância . N ã o , porém, de m o d o tão c laro 
e d i s t i n t o . A afluência contemporânea é cúmpl ice e irmã da 
escassez. 

A exc lusão d o homo hidens (que sobrevive e m seu s imulacro : o 
bricoieur) se acrescenta a d o homo faber, o u seja, aquele capaz de 
habi tar o m u n d o de artefatos p o r ele c r iado , mas que não lhe 
pertence, v is to que o transcende. Podemos agora i m a g i n a r o 
que s ignif ica para a a r q u i t e t u r a a perda dessas duas d imensões 
na " condição d o h o m e m m o d e r n o " : " O m u n d o , a casa h u m a n a 
edif icada sobre a terra e fabricada c o m os mater ia is que a 
natureza terrestre t o m a disponíveis às m ã o s humanas , não 
consiste e m coisas que c o n s u m i m o s , mas e m coisas de q u e nos 
servimos" .^ ' 

' ''\ 

i . U » v i ^ Entre a catástrofe e a esperança: 
a urbanística no meio do redemoinho 

Os impasses ver i f i cados no transcurso d o debate entre os três 
autores escolhidos estão longe de nos a u t o r i z a r o o t i m i s m o 
q u a n t o à fac i l idade de soluções para u m a questão tão emer­
gente. C o m o era previsível , há u m m o m e n t o e m que "os c a m i ­
nhos se b i f u r c a m " . Mas , e m instante a l g u m desta expos ição se 
i n v o c o u o consenso, poss ib i l idade que, pelo menos u m deles — 
B a u d r i l l a r d — a b o m i n a r i a logo de saída. N a d a mais estranho a 
este pensador q u e a idéia de u m a reconci l iação contemporânea 
da c idade, o u de q u a l q u e r empresa h u m a n a , c o m seu pape l 
histórico. Por v i s l u m b r a r na catástrofe a esperança (a única, 
talvez) o d i l e m a entre ambas n ã o lhe p o d e parecer relevante. 

T ivéssemos , pois , i g n o r a d o o contexto das ci tações in ic ia is deste 
t rabalho e nosso c a m i n h o seria o u t r o . C o m efeito, a d iscussão 
que elas r e t o m a m t e m o c u p a d o a teoria e a prática urbaníst ica 
desde que, na p l e n i t u d e d o cap i ta l i smo i n d u s t r i a l , a c idade, já 
na segunda metade d o século passado, se consagrou c o m o 
p r o b l e m a e objeto de estudo. A revolução no m o d o de v i d a e na 
conf iguração d o espaço i n t r o d u z i d a pela c idade i n d u s t r i a l é tão 
p r o f u n d a que , c o n f o r m e lembra m u i t o acertadamente Richard 
Sennet, os teóricos d o u r b a n o c o m e t e m f reqüentemente o 
equívoco de considerar que até en tão as cidades se c o m p o r ­
t a v a m c o m o algo h o m o g ê n e o . A s s i m , é para esse debate que se 
trava entre a recuperação d o espaço u r b a n o c o m o " f ó r u m da 
v i d a a t i v a " , reclamada p o r Sennet, e a d isso lução desse m e s m o 

50 

Id„ ibid.,. p. 185. 



espaço n u m a rede de signos mass-mediat izados que resu l tam 
na implosão d o social e d o polít ico suger ida p o r Jean B a u d r i l ­
l a r d , q u e c o n v e r g e m as tendências , ora contextual istas , ora 
mediát icas da c idade contemptirànea. 

Poder íamos ter recortado as ci tações para delas fazermos, tal 
c o m o C o l i n Rowe, elegantes v inhetas de abertura d e u m dis ­
curso competente sobre a c idade. ' " N ã o f o i p o r aí que envere­
d a m o s . Se não há c o m o aceitar pass ivamente a poss ib i l idade de 
re inventar o espaço públ ico no f l u x o cont ínuo da megalópole , 
v i s to que , e n q u a n t o expressão da v i d a a t iva , ele depende das 
condições de poss ib i l idade desta, o mesmo se pode d i z e r a 
respeito de u m a r u p t u r a radica l c o m t o d o o sent ido, fato, al iás, 
q u e nos emudecer ia . Eis c o m o , n u m d e t e r m i n a d o m o m e n t o , se 
fez necessár io convocar a antrop<.>logia filosófica de H a n n a h 
A r e n d t . C o m ela soubemos então que é possível conci l iar as 
duas faces d o t e m p o : o t e m p o fugaz d o d o c u m e n t o e o t e m p o 
d u r a d o u r o d o m o n u m e n t o . É ela q u e nos lembra a inda que fo i 
para con jurar a f r a g i l i d a d e da ação h u m a n a , sujeita ao efeito 
eros ivo d o t e m p o , que os gregos i n v e n t a r a m a polis. 

Por o u t r o l a d o , se a polis é o lugar da v i d a públ ica , e se esta se 
d i s t i n g u e pela pa lavra plena, assistimos, c o m a crônica de 
B a u d r i l l a r d , a u m a reversão comple ta d o ideal clássico. O que 
p o d e subsist ir da polis, no desaparecimento da es t rutura d u a l 
da l i n g u a g e m , da r e v e r s i b i l i d a d e da art iculação polar que a 
c o n s t i t u i , nessa gigantesca "c i rcunvoluçào da p a l a v r a " i n t r o ­
d u z i d a pelos ffiúlias, pe lo d iscurso publicitário e p o r t u d o o que 
assume a forma " i m a n e n t e e inape láve l " que lhes ê peculiar? É 
nesse sent ido q u e se c o m p r e e n d e agora a referência in ic ia l às 
"áreas verdes da p a l a v r a " . A pa lavra , cr istal izada e m signo, é 
a lgo cuja fonte , tanto q u a n t o a d o p o d e r , não pode ser i n d i c a d a . 
A s s i m c o m o as áreas verdes, a palavra é f u n c i o n a l i z a d a , acon-
dic ionada e m estruturas de arranjo e ambiência . A s áreas verdes 
t ransformadas e m " m o b i l i á r i o " u r b a n o e a palavra tal c o m o as 
áreas verdes: eis a lógica d o mt>delo funcional is ta enquanto 
tradução estética da f o r m a e s t r u t u r a l d o valor . Essa u n i v e r s a l i ­
zação da le i d o v a l o r se manifesta na c u l t u r a , para B a u d r i l l a r d , 
c o m o a passagem d o design ao metadesign. 

A " insurre ição pelos s ignos" v e m se contrapor , e n f i m , a essa 
f o r m a - l i m i t e d o v a l o r que , i m p l a n t a d a no espaço u r b a n o , de­
t e r m i n a a f u n c i o n a l ização d o vaz io . E n e m poder ia ser de o u ­
t r o m o d o , c o m o evidencia m u i t o bern A n n e C a u q u e l i n : " C o m o 
seria pcíssível, n o lugar c o m excelência d o p l e n o — r iqueza , 
p r o d u t i v i d a d e , excelência — s u p o r t a r a negação irônica de u m 
espaço n ã o p r e e n c h i d o ? " " À conjunção própria d o espaço ar-
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quitetônico, à al iança entre a s is tematic idade d o m o d e l o a r q u i -
te tura l e u m sistema que a p r o f u n d a suas formas de controle , 
os graffiti urbanos de N o v a I o r q u e r e s p o n d e m c o m a disjunção 
e c o m a indeterminação, negando a hegemonia de u m a sintaxe 
pervertida.^^ 

É provável que tenhamos feito c i rcular o t e r m o " c o n t e x t u a l i s m o " 
de u m m o d o u m tanto i r r e f l e t i d o . A transposição d o m o d e l o 
lingüístico para a a r q u i t e t u r a , v ia es trutural ísmo o u semiótica, 
não é casual. Se l evarmos e m consideração o v a l o r pos ic ionai 
des f rutado pela pa lavra re la t ivamente ao texto, t an to para a 
semanál ise c o m o para a análise es t ru tura l , temos razões s u f i ­
cientes para s u p o r que a prática contextual is ta , ora menos, ora 
mais flexível, se f i l i a ao m e s m o jogo combinatór io d o design. É 
preciso invest igar até q u e p o n t o contextual izar não s ignif ica , 
p o r t a n t o , " o r q u e s t r a r " os elementos arquitetônicos e urbaníst i ­
cos e m termos de u m sistema de equivalèncias e e m d e t r i m e n t o 
de u m h o r i z o n t e d e s ignif icações .^ 

E n q u a n t o d o m í n i o da doxa,^^ a c idade não se deixa captar de 
f o r m a unívoca . Não há u m a ciência do urbatw, embora seja esta 
a reivindicação dos urbanistas m o d e r n o s e contemporâneos , de 
Cerdà a C. A l e x a n d e r . Sociologia urbana , história urbana , geo­
grafia urbana , a r q u i t e t u r a urbana , d i f i c i l m e n t e essas c iências se 
colocam de acordo c o m relação a seu objeto de es tudo que , no 
f u n d o , é esse território p l u r a l e inesgotável c h a m a d o c idade. 
Essa observação nos reenvia à passagem de O declínio do homem 
pniblico, o n d e Richard Sennet se refere a C a m i l l o Sitte c o m o tendo 
s ido o p r i m e i r o urbanis ta m o d e r n o a i n c o r p o r a r a ideologia da 
i n t i m i d a d e . Observação que nos causa surpresa, pois lá na frente 
já ind icava Rousseau c o m o q u e m , por d e n e g a ç ã o , t inha s i d o o 
p r i m e i r o teórico m o d e r n o da g r a n d e c idade. i. < 

Não é v e r d a d e que a C a m i l l o Sitte se possa a t r i b u i r pape l tão 
relevante na história das " t i ran ias da i n t i m i d a d e " . É também 
u m equívoco imperdoável considerá- lo , e m face d o a d v e n t o da 
metrópole i n d u s t r i a l , c o m o u m defensor da vo l ta aos padrões 
de espaço da c idade m e d i e v a l . Se existe a lgo q u e possa d i s t i n ­
g u i r C a m i l l o Sitte, esse algo é o p a r a d i g m a da beleza e da fruição 
estética, b e m c o m o o d o restabelecimento da u r b a n i d a d e na 
arqui te tura da c idade. Isso o coloca m u i t o mais p r ó x i m o de 
Richard Sennet d o que este se dá conta. Basta l e m b r a r a esteti-
c idade da v i d a social rec lamada p o r Sennet, b e m c o m o sua 
exortação f i n a l ao restabelecimento da c idade c o m o fórum da 
v i d a a t iva , o u seja, da u r b a n i d a d e . Não se trata de a p o n t a r 
contradições, mas de subverter preconceitos. A polêmica entre 
C a m i l l o Sitte na Viena fin-de-siècle v a i m u i t o a lém da s imples 

53. Siibrc a iii>jiiiiQÍii do 
.iforismo f a CUJI/I I IUI ÍO do 
sistema arquiletural ver J. 
Derrida, "52 aphorismes 
pour un avani-propos" in 
Mesiíre (HNir iiu-siirc. Archi-
fciíiirc i'í /i/iií(ist>;»ínc, Paris, 
Éd. du Centre Pompidou/ 
C C l , m?. pp. 7-13, 

Si. A questão se toma ainda 
mais aguda quando sabe­
mos que esse mtJdelo com­
binatório nào se restringe 
apenas ao eixi» sintagmá-
tico, propagando-se simul­
taneamente ao eixo para­
digmático da linguagem. 
A ressenian li/ação teste­
munha a aplicação do mes­
mo esforço estrutural ã re­
cuperação de um sentido 
histórico no momento 
mesmo em que ele se en­
contra em vias de desvane-
cimento, Não por acaso a 
idéia de /mus sn/iis é inco-
vada por K. Frampton como 
ponto de partida para um 
regionalismo crítico e para 
uma arquitetura de re­
sistência. Contudo, o con­
traponto entre a universali­
dade do priigressíi Ic^rno-
kSgico e a exigência de pre-
si'r\'ação da diversidade das 
culturas regionais, tema 
tratado por Kictx'ur num 
brilhante ensaio que, não M> 
Frampton, mas outros en­
saístas da cultura pós-mo­
derna assumem como lexto 
inaugural, continua a ser o 
ponto critico das tendências 
contextualistas da arqui­
tetura contemporânea. Cf, 
K. Frampton. "Towards a 
Criticai Regionalism: six 
points fi>r an Architecture of 
Resistance" in H, Fi>ster, Tíic 
anti-iifstluik. Essdi/s oii /ms/-
inoilcni culture, 1'orl 
Tovvnsend, Washington, 
B.iy Press, 198.3, pp, 16-29 
e P, Ricwur, "Civilisation 
universelle el cultures na-
tionales" in Hhloin- ei ivrilc, 
Paris, Seuil, 1955, pp, 274-
288. 

35. Cf, A, Cauquelin, op. dt. 
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5à. Ver a respeilo C . E. 
Shorske, Vicita íiii rfc síiV/c; 
lüViíiiii (• íulliirti, São Paulo, 
Cia. das Letras, 1988, cap. íl: 
"A Kingstrasse, seus crititos 

e o nascimento do mixler-
nismo urbano", pp. 4.V124. 

57. Dt-r SlíJiltcbau. usu­
almente citada, é a ri.xlui;ão 
do titulo completo: Der 
StáJlfbaii nach seiiivii kiin-
sf/cns.fiiH Gnindstilzcn. Utili-
?.amos a tradução inglesa. 
Vil- art huildini( citifs: citt/ 
hiíM/ny aavrdiit'( Io ils artif-
tic fuiidamtiilah Nova Ior­
que, Reinhold Publishing 
Co., 1945, 

58. Cf. F. Choay, A retira e o 
modelo. Sãii Paulo, Persptv-
liva. 1980, 

59. Ver principalmente; C , 
Alexander, El mo<lo iiilenifio-
ral dc Kii is/Míír . Barcelona. 
Gustavo Ci l i , 1981 e A ;w/-
(crii /íiíi\;[<iiyiV(J'i leiif;iiaie ile 
padrones. Barcelona, Gustavo 
Gili , 1980. 

Oposição entre u r b a n i s m o funcional is ta e historicista. Não é a q u i 
o lugar para a p r o f u n d a r essa d i s s i d ê n c i a . H á a l g u m a s coisas 
que p o d e m o s seguramente adiantar : q u e C a m i l l o Sitte jamais 
p r e t e n d e u , a t ravés dos princípios expostos e m Der Stãdtebaii^^ 
i m p o r à c idade i n d u s t r i a l emergente u m a " n a t u r a l i d a d e 
forçada" , n e m u m modelo regressivo; q u e o es tudo a q u e se 
dedica das conf igurações históricas do espaço públ ico (sobre­
t u d o renascentista e barrtKo), p r o c u r a n d o invariâncias que 
servissem de anteparos aos arquitetos e urbanistas n u m m o m e n ­
to de crise urbana inédita, o t o r n a m , sem q u e ele jamais o tenha 
r e i v i n d i c a d o , mais "c ient i s ta" que aqueles q u e expl i c i tamente 
se d e c l a r a v a m c o m o tal ."* 

M u i t o mais sujeita à crítica de Richard Sennet teria s i d o a teoria 
d o u r b a n i s m o d e s e n v o l v i d a p o r u m seu c o n t e m p o r â n e o e 
c o m p a t r i o t a : C h r i s t o p h e r A l e x a n d e r . Preocupado i n i c i a l m e n t e 
em absorver t o d o o i n s t r u m e n t a l que lhe colocava à m ã o a c i ­
bernética e a b io log ia molecu lar , C. A l e x a n d e r constrói u m a 
concepção organicista do espaço u r b a n o , o n d e a d u a l i d a d e 
públ ico/pr ivado é absorv ida p o r u m m o d e l o tecnocrático que , 
de mt>do s igni f i ca t ivo , a dissolve n u m a gradação segundo níveis 
de p r i v a c i d a d e e c o m u n i d a d e : públ ico , semipúbl ico , p r i v a d o , 
s e m i p r i v a d o , semico le t ivo etc. Da "s íntese da f o r m a " à " l i n ­
g u a g e m de p a d r õ e s " , a trajetória de C. A l e x a n d e r é a t radução 
urbaníst ica daquela ânsia de domest icar o acaso menc ionada 
p o r B a u d r i l l a r d . A o se d a r conta de u m a qualidade iutemporal do 
espaço construído, a q u a l reenvia , e n f i m , à i m p r e v i s i b i l i d a d e 
do acontecimento, p o r q u e a tentat iva de discipliná-la, inte­
grando-a , do lugar mais ínt imo à escala urbana e reg ional , n u m a 
l i n g u a g e m de p a d r õ e s ? ^ Se os padrões p o d e m ser fabricados, 
d i z mais u m a vez H a n n a h A r e n d t , n ã o o p o d e m as s i g n i f i ­
cações . 

A o se refer i r à fantasmagoria do contrato social subjacente à crítica 
d o capi ta l , B a u d r i l l a r d insiste na i m p e r m e a b i l i d a d e da lógica 
capital ista a q u a l q u e r denúncia mora l izante . Se o capi ta i é u m a 
empresa " m o n s t r u o s a e sem pr inc ípio" , combatê- lo e m n o m e 
de q u a l q u e r princípio é municiá- lo . O capi ta l , e n q u a n t o "enfe i -
t içamento das relações sociais", é u m "desaf io lançado à so­
c iedade" a ser r e s p o n d i d o , n ã o segundo as leis da rac iona l i ­
dade , mas segundo a "regra s imból i ca" . Essa regra s imból ica é 
a mesma que A n n e C a u q u e l i n reconhece na natureza política 
do u r b a n o e q u e Ricoeur t r a d u z , ao tratar do a p r o f u n d a m e n t o 
dos conf l i tos no m u n d o h e g e m ô n i c o das sociedades capitalistas 
pós- industr iais , c o m o questão de tática, q u a h d a d e m á x i m a do 
h o m e m polít ico. . , , . . . 
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Por f i m , se existe u m a intransparência d o capi ta l re la t ivamente 
à sociedade, a v e n t u r a m o s a pensar que , embora as relações 
estreitas entre a a r q u i t e t u r a e o p o d e r sejam u m a constante 
histórica, talvez fosse grat i f icante explorar , c o m o estratégia irônica, 
a própria intransparência da a r q u i t e t u r a , e m face da sobredeter-
minaçào d o capi ta l . É v e r d a d e que a i n e x o r a b i l i d a d e das tarefas 
impostas à a r q u i t e t u r a e ao u r b a n i s m o se inscreve nessa o r d e m . 
N o entanto , é n o i n t e r i o r da l i n g u a g e m e da intervenção par­
t i cu lar a ambos que eles p o d e m contar c o m u m a astúcia i n -
devassável , tal c o m o a de subverter p o n t u a l m e n t e as idéias de 
p r o g r a m a e de contra to , sobrecargas q u e a f icção funcional i s ta 
pesadamente lhe impôs . A d o t a n d o essa tática é provável q u e 
tenhamos, talvez, condições de " inscrever nossa esperança n u m a 
le i tura atenta e n u m a a ç ã o i n o v a d o r a " . * * 
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